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As chamadas “mirror statistics” apresentam habitualmente diferenças entre os valores e volumes das 

“importações” e das “exportações” de mercadorias2 reportados por cada um dos parceiros comerciais. 

Existem várias causas explicativas deste fenómeno, que têm a ver com confidencialidade, exportações 

indirectas, comércio triangular, diferentes critérios na classificação das mercadorias, definição do valor da 

mercadoria (Cif ou Fob3) a partir do valor de factura, desfasamento no tempo entre a partida e a chegada, 

diferentes versões dos dados considerados, entre outras. 

Os fluxos comerciais entre Portugal e os EUA, considerados na perspectiva das estatísticas americanas 

ou portuguesas, em particular no que se refere às importações, diferem significativamente para os dois 

últimos anos. Segundo as estatísticas americanas4, e tendo em consideração que se trata de valores 

aproximados resultantes da conversão da moeda e de valores Fob a Cif, o valor das importações 

portuguesas com origem nos EUA terá sido em 2006 cerca de 60% superior ao valor apurado nas 

estatísticas nacionais, e praticamente o dobro em 2007. Na vertente das exportações as diferenças são 

de muito menor amplitude, apresentando um valor 10% superior em 2006 e cerca de 20% em 2007 

(Figura 1). 

Figura 1 - Importações e Exportações portuguesas face aos EUA 
segundo a óptica americana e a portuguesa 

 

 

 

 

 

 

 

No caso das exportações portuguesas com destino a um país extracomunitário pode acontecer que a 

remessa de uma mercadoria seja efectuada a partir de um porto de Espanha ou de outro país 

comunitário, envolvendo, para efeitos estatísticos, uma Expedição intracomunitária de Portugal, 

contabilizada como tal, seguida de uma Exportação contabilizada como sendo do país de embarque, e 

contudo ser considerada no país de destino como uma Importação proveniente de Portugal. 

                                                 
1 Chefe de Equipa Multidisciplinar da Unidade Funcional de Estatísticas de Comércio Internacional. As opiniões expressas são da 
exclusiva responsabilidade do autor.  
2 A designação “Importações” aqui utilizada corresponde às Chegadas de mercadorias, se se trata do espaço intracomunitário, ou às 
Importações de mercadorias, no caso dos Países Terceiros. Paralelamente o termo “Exportações” corresponde às Expedições, no 
comércio intracomunitário, ou as Exportações, no caso dos Países Terceiros.  
3 O valor Cif engloba o valor da mercadoria incluindo todas as despesas até ao local de destino (valor, seguro e frete). O valor Fob é o 
valor da mercadoria colocada no modo de transporte no local de embarque, livre de quaisquer encargos suplementares (livre a bordo). 
Na grande maioria dos países as “Importações” são apuradas em valor Cif e as “Exportações” em valor Fob. 
4 US Department of Commerce (valores em USD convertidos no GEE a Euros à taxa de câmbio média anual e conversão Cif-Fob 
através do factor fixo 0,9533 (Fob = Cif * 0,9533). 

Nota: Valores em USD convertidos a EUROS à taxa de câmbio média anual.
Conversão Cif-Fob através do factor 0,9533 (Fob = Cif * 0,9533)
Fontes: U.S. Department of Commerce e INE.

Importações portuguesas

0

500

1 000

1 500

2 000

2003 2004 2005 2006 2007

m
ilh

õ
e

s 
d

e
 E

ur
o

s

Óptica dos EUA Óptica de Portugal
Exportações portuguesas

0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

2003 2004 2005 2006 2007

m
ilh

õe
s 

de
 E

ur
os

Óptica dos EUA Óptica de Portugal



GEE|GPEARI 

BMEP Nº 11| 2008 – Destaques 28 

No caso das importações, pode uma mercadoria destinada a Portugal entrar em livre prática num outro 

país comunitário, onde cumpriu os procedimentos aduaneiros, sendo aí contabilizada como uma 

Importação desse país, seguindo depois para o seu destino em Portugal, onde é considerada, para 

efeitos estatísticos, como uma Chegada proveniente do parceiro comunitário em causa. Entretanto, o país 

exportador pode tê-la contabilizado como uma exportação para Portugal. 

Situações semelhantes poderão também ocorrer quando as mercadorias, antes de chegarem ao seu 

destino, passem por entrepostos comerciais ou armazéns das empresas importadoras ou exportadoras 

existentes no espaço comunitário. 

Assim, as balanças comerciais, consoante a óptica considerada, apresentam muitas vezes diferenças 

consideráveis (Quadro 1). 

Quadro 1 – Balança Comercial Portugal-EUA 

na óptica das estatísticas americanas e portuguesas 

2003 2004 2005 2006 2007 2007

Importação portuguesa (Cif) 800 882 952 1 229 1 897 968 929
t.v.h. - 10.3 7.9 29.1 54.4 - -4.0

Exportação portuguesa (Fob) 1 658 1 719 1 784 2 309 2 136 1 093 772
t.v.h. - 3.7 3.8 29.4 -7.5 - -29.4

Saldo (Fob-Cif) 858 837 832 1 080 239 126 -157
t.v.h. - -2.4 -0.6 29.8 -77.9 - -225.3

Cobertura (Fob/Cif) 207.2 194.9 187.4 187.9 112.6 113.0 83.1

Importação portuguesa (Cif) 790 1 058 1 069 781 954 463 597
t.v.h. - 34.0 1.0 -26.9 22.2 - 28.8

Exportação portuguesa (Fob) 1 600 1 746 1 653 2 105 1 787 939 736
t.v.h. - 9.2 -5.3 27.4 -15.1 - -21.6

Saldo (Fob-Cif) 810 688 584 1 324 833 476 140
t.v.h. - -15.0 -15.1 126.6 -37.1 - -70.7

Cobertura (Fob/Cif) 202.6 165.1 154.7 269.6 187.4 202.7 123.4

 Importação portuguesa (Cif) -10 176 117 -448 -943 -504 -332
[PT] ÷ [US]   (%) -1.3 19.9 12.3 -36.5 -49.7 -52.1 -35.7

 Exportação portuguesa (Fob) -58 27 -131 -204 -349 -154 -35
[PT] ÷ [US]   (%) -3.5 1.6 -7.4 -8.8 -16.3 -14.1 -4.6

 Saldo (Fob-Cif) -47 -149 -248 244 595 351 297

milhões de Euros Janeiro-Junho

U.S. Department of Commerce [US]

INE [PT]

 Diferença [PT]-[US]

2008

Nota: Valores em USD convertidos a Euros à taxa de câmbio média anual. Conversão Cif-Fob através do factor 
0.9533 (Fob = Cif * 0.9533).  

 

No Quadro 2 identificam-se, para o ano de 20075, os sectores e os produtos em que ocorrem as maiores 

divergências. Os dados disponíveis do Departamento de Comércio dos EUA reportam-se a 2 dígitos do 

Sistema Harmonizado (Capítulos da Nomenclatura Combinada). Para uma desagregação mais fina 

recorreu-se à base de dados Comtrade, da ONU, cujos valores ao nível dos 2 dígitos são coincidentes na 

importação (excepção feita aos “conjuntos industriais” que serão classificados noutra posição), e muito 

aproximados na vertente da exportação, em particular nas posições que vão ser analisadas.  

Do lado das Importações, verifica-se que 65,7% da diferença (639 milhões de Euros) entre as 

estatísticas nacionais e americanas incide no Capítulo das “Máquinas e Aparelhos Eléctricos (…)”, 

designadamente nos circuitos integrados electrónicos, onde se incluem as memórias6. De seguida, com 

26,3% da diferença total (248 milhões de Euros), encontra-se o Capítulo das “Aeronaves, aparelhos 

espaciais e suas partes”. 

                                                 
5 Tendo havido profundas alterações da nomenclatura entre 2006 e 2007, optou-se por centrar a análise no ano de 2007, que é o ano 
em que ocorreram as maiores divergências. 
6 Estes produtos, em parte discos (Wafers) ainda não cortados em chips, entram em Portugal para serem transformados, sendo depois 
exportados. 
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No que diz respeito aos circuitos integrados, constata-se que em 2007 o principal fornecedor de Portugal 

foi a Alemanha, com mais de 92% do total, sendo de admitir que o grosso dos circuitos americanos tenha 

chegado a Portugal através daquele país.  

Relativamente às aeronaves, a diferença advém principalmente do facto de as estatísticas nacionais 

reportarem a importação de 2 aviões com um peso de 2 a 15 toneladas sem carga, enquanto que as 

estatísticas americanas referem 23, desconhecendo-se de momento a causa da discrepância. 

Na vertente das exportações, a maior diferença incide nos “Veículos automóveis”, principalmente 

automóveis de passageiros com motor a gasolina de cilindrada de 1500 a 3000 cc, que explicam mais de 

60% da divergência total. Neste caso, as estatísticas nacionais não reportam qualquer exportação para os 

EUA em 2007, sendo que as estatísticas americanas indicam uma exportação no valor de 256 milhões de 

Euros. Considerando que cerca de 90% destes veículos foram expedidos para a Alemanha (comércio 

intracomunitário), é de admitir que a exportação tenha sido posteriormente efectuada a partir deste país 

(comércio extracomunitário). 

Outras diferenças de menor monta ocorreram com máquinas e aparelhos eléctricos, calçado, vestuário e 

combustíveis. 

Quadro 2 - Comércio Internacional de Portugal com os EUA 
Principais produtos responsáveis pelas diferenças entre as estatísticas americanas e portuguesas 

Importações portuguesas com origem nos E.U.A. em 2007
milhões de Euros

[1]-[2] [1]-[3]

TOTAL     954    1 897 1 897 -    943 -943

Maiores diferenças negativas:

85 Máquinas e aparelh eléctr; grav/reprod imagem e som; suas partes     68     706 706 -    639 -639
8542 Circuitos integrados electrónicos    11 651 -640

854232 Circuitos integrados electrónicos - memórias     4 573 -570
854239 Circuitos integ. except processadores e controladores/memórias/amplific.     7 76 -70

88 Aeronaves, aparelhos espaciais e suas partes     65     313 313 -    248 -248
880230 Aviões e outros veículos aéreos, de 2000 a 15000 kg sem carga     11 182 -171
880330 Partes de aviões/helicópteros, excepto hélices/rotores/trens aterragem     39 67 -29
880240 Aviões e outros veículos aéreos, com mais de 15000 kg sem carga     11 59 -48

98 Conjuntos industriais     0     45 0 -    45 0
24 Tabaco e seus sucedâneos manufacturados     7     36 36 -    29 -29
12 Sementes e frutos oleagin./outros; plantas medicinais; forragens     65     93 93 -    28 -28
87 Veíc automóveis, tractores, ciclos, outr veíc terrest; suas partes     21     48 48 -    27 -27
84 Reactores, caldeiras, máq. e aparelh mecânicos, e suas partes     150     171 171 -    21 -21

Maiores diferenças positivas:

29 Produtos químicos orgânicos     62     41 41     22 22
03 Peixe, crustáceos,moluscos e outros invertebrados aquáticos     71     48 48     23 23
27 Combustíveis, óleos/ceras minerais; destilados; mat betuminosas     64     38 38     26 26

Exportações portuguesas com destino aos E.U.A. em 2007
milhões de Euros

[1]-[2] [1]-[3]

TOTAL    1 787    2 136 2 208 -    349 -421

Maiores diferenças negativas:
87 Veíc automóveis, tractores, ciclos, outr veíc terrest; suas partes 34     281 286 -    247 -251

8703 Automóveis de passageiros e mistos; automóveis de corrida 0 256 -256
870323 Automóveis passageiros, motor a gasolina, 1500-3000cc 0 229 -229
870324 Automóveis passageiros, motor a gasolina, mais de 3000cc 0 27 -27

85 Máquinas e aparelh eléctr; grav/reprod imagem e som; suas partes 285     319 323 -    34 -37
98 Conjuntos industriais 0     30 0 -    30 0
99 Enc postais, provisões de bordo, comércio conf e outr mercad n.e. 0     24 55 -    24 -55
64 Calçado, polainas e semelhantes, e suas partes 14     36 38 -    22 -23
62 Vestuário excepto malha e seus acessórios 13     32 33 -    19 -20
61 Vestuário de malha e seus acessórios 22     36 37 -    14 -15
27 Combustíveis, óleos e ceras minerais; destilados; mat betuminosas 536     549 567 -    13 -32

Maiores diferenças positivas:

93 Armas e munições, suas partes e acessórios 16     2 2     14 14
88 Aeronaves, aparelhos espaciais e suas partes 20     3 3     17 17

Nota: Valores em USD convertidos a EUR à taxa de 200.482; Conversão Cif-Fob através do factor 0.9533.
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